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RESUMO

Com a intensificação nos sistemas de cultivo, problemas sanitários têm causado
grandes perdas econômicas na produção de peixes e métodos alternativos têm sido
desenvolvidos para diminuir a susceptibilidade às doenças, como o uso profilático de
imunoestimulantes. Um exemplo é o cloridrato de levamisol, uma substância
amplamente utilizada como anti-helmíntico, que vem se destacando como
imunoestimulante na aquicultura. Assim, nesse estudo foram avaliadas os efeitos de
elevadas concentrações dessa substância  suplementada na dieta de juvenis de
tambaqui. Para isso, foram utilizados 120 juvenis de tambaqui (83,7 ± 12,0 g),
distribuídos em 15 unidades experimentais (UE) de 300 L, na densidade de 8
peixes/UE, em delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos e cinco
repetições. Foram realizados três tratamentos: Controle - sem levamisol; 500 e 1000
mg kg-1 de levamisol suplementados na dieta comercial (32% proteína bruta - PB),
num período de 30 dias. Foram avaliados o desempenho zootécnico dos peixes em
15 e 30 dias, e coletados o intestino de dois peixes/UE, ao final do experimento,
para avaliar as características histomorfométricas do intestino desta espécie. Os
resultados obtidos dos parâmetros zootécnicos e da morfologia intestinal dos peixes
analisados não demonstraram diferenças estatísticas entre os tratamentos com 500
e 1000 mg kg-1 de cloridrato de levamisol na ração e o controle de juvenis de
tambaqui, após 30 dias. Portanto, sugere-se que estas concentrações não
contribuíram para a melhoria do desempenho e da imunidade da mucosa intestinal
dos peixes. Recomenda-se um teste de desafio para melhor avaliar o efeito desta
substância como imunoestimulante nessa espécie.
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